
Fundado em 19 de julho de 2000 
por Carlos Roberto Coutinho

Vitória, 26 de janeiro de 2024 )) Ano XXIII )) Nº 974
Edição Gratuita Semanal ))  www.eshoje.com.br

JULIA PAVIN

POLÍTICA COLUNA CULTURA
DIVULGAÇÃO ESHOJE

Um domingo
de música 
para curar )) 9

A gente te 
conecta 
com a 
notícia

Os projetos  
do PDT para as 
prefeituras )) 5

Crise do  
acesso à
informação )) 7

Governo contratou empresa que fará projeto para concessão das áreas ambientais 
visando exploração econômica; seis parques estaduais estão dentro da iniciativa )) 3 

O CRESCIMENTO DA INTOLERÂNCIA )) 4 

Parques estaduais serão 
geridos pelo setor privado

Rio Branco com 
moral contra o Serra
Cinco jogos acontecem no fim de semana pela terceira 
rodada do Capixabão; tricolor serrano busca 1ª vitória )) 8

UMA RECEITA 
ENSINADA PELO 
SEU CRIADOR
Chef Ricardo Bodevan dá o 
passo-a-passo para preparar seu  
famoso Camarão no Coco )) 10

AGÊNCIA BRASIL

LAILA PECORARI

Dados de 2023 revelam quase 160 denúncias de intolerência religiosa por dia no Brasil, embora a maioria das religiões no País pregue uma cultura de paz e amor



tiragem: Publicação digital e impressa
circulação: Grande Vitória e digital
periodicidade: Semanal 

Rua Paschoal Delmaestro, 260 
Ed. Vila da Praia, Sl. 5 e 6 - Jardim 
Camburi - Vitória/ES - Cep. 29.090-
460 - Tel. 27 2180-0678 
www.eshoje.com.br
redacao@eshoje.com.br

diretor geral

Carlos Roberto Coutinho
carlos@eshoje.com.br

diretora administrativa

Bianca Coutinho
bianca@eshoje.com.br

diretora de redação

Danieleh Coutinho - MTB/ES 2694-JP
danihcoutinho@eshoje.com.br

projeto gráfico

Renon Pena de Sá
www.ellaform.com.br

fotografias

Arquivo 
redacao@eshoje.com.br

diagramação

Jeferson Louis - MTB/ES 3605/ES 

editor 
Gustavo Gouvêa

redação

Giulia Reis 
Guilherme Marques
Jady Oliveira
Maya Dorietto
Rodolpho Paixão

siga nossas  
redes sociais:

A opinião dos colunistas  
não reflete o posicionamento  
do veículo.

/eshoje

@eshoje

eshoje

eshoje

instagram
TWITTER
FACEBOOK-F
YOUTUBE

2 Editorial SEXTA-FEIRA, 26 DE JANEIRO DE 2024

Mobilidade urbana
O mercado de mobilidade 

continuará a evoluir, apresen-
tando desafios e oportunidades 
únicas. À medida que a concor-
rência se intensifica, é esperado 
que as empresas continuem a 
inovar, priorizando a segurança 
e a qualidade. A competição no 
mercado de mobilidade é um 
catalisador para a inovação e o 
aprimoramento constante. O 
setor está em constante evolu-
ção, e as empresas precisam es-
tar comprometidas em enfren-
tar os desafios de maneira res-
ponsável. Ao manter uma co-
municação transparente e cola-
borar com reguladores, as mar-
cas podem contribuir para a 
construção de um futuro mais 
eficiente e acessível.

Thiago Hidalgo

Judiciário 2024
O ano que se iniciou parece 

ser, de fato, marcado por forte 
perspectiva de reconstrução em 
todos os âmbitos do Estado Bra-
sileiro, o que inclui necessaria-
mente o Poder Judiciário, que é 
encabeçado pelo Supremo Tri-
bunal Federal. Muitas expectati-
vas e prognósticos surgem da 
nova composição do Pretório 
Excelso com a posse do Ministro 
Flávio Dino. Além disso, temas 
polêmicos e aguardados serão 
pautados ao longo dos meses 
desse ano de 2024, mas como a 
recentíssima história (do ano 
passado) nos mostrou com os 
posicionamentos do Ministro 
Zanin, teremos de esperar para 
ver como serão seus desfechos. 
Sabemos que a politização do 
Supremo Tribunal Federal é ini-
miga da subsunção fundamen-
tada, mas ainda assim é temerá-
rio arriscar alinhamento de vo-
to a partir da origem da indica-
ção dos ministros (com exceção 
do Ministro Nunes Marques). Is-
so porque, mesmo com alinha-
mentos políticos, a formação e 
o saber jurídico dos ministros, 
lá no fundo e em algumas ocasi-
ões, ainda persistem.

Jonathan Hernandes Marcantonio

Reforma tributária
Para o setor industrial a sim-

plificação na recuperação de cré-
ditos e as alíquotas mais equili-
bradas podem traduzir-se em 
economias substanciais, permi-
tindo que as empresas invistam 
recursos de maneira estratégica. 
Assim será possível ofertar pro-

dutos a preços mais competiti-
vos, além de atrair investimen-
tos estrangeiros, o que pode fo-
mentar a expansão do setor. Por-
tanto, é possível afirmar que a re-
forma tributária, além de pro-
porcionar um ambiente mais 
previsível e seguro juridicamen-
te, poderá encorajar a adoção de 
novas tecnologias e práticas efi-
cientes, potencialmente mol-
dando o futuro do setor indus-
trial no Brasil. Assim, empresas 
que se prepararem estrategica-
mente para a reforma, anteci-
pando desafios e capitalizando 
oportunidades, poderão liderar 
uma nova era industrial no Bra-
sil. A reforma tributária oferece 
uma chance única para o setor 
se reinventar, tornando-se mais 
competitivo tanto no mercado 
interno quanto no cenário inter-
nacional.

Angelo Ambrizzi

Começo dos sonhos
Todo fim tem seu começo. To-

mar a iniciativa de dar o primei-
ro passo é uma decisão compli-
cada e demorada. Aprendi com 
minha experiência existencial 
que não existe distancia inatin-
gível, para quem está disposto a 
caminhar. Devemos não olhar o 
outro extremo do começo, se es-
tamos nos primeiros passos. 
Dar passos seguros e firmes e 
deixar o tempo apresentar re-
sultados é a solução. Todo come-
ço de sonhos é ridículo aos 
olhos da sociedade, mas, para 
nós protagonistas deve ser o 
ponto mais distante do objetivo 
almejado, porém sempre alcan-
çável. Dar visibilidade aos so-
nhos, é sinal de sua consistência 
real, pois somente os sonhos vi-
síveis são capazes de inserirem 
na claridade ardente do sol do 
meio dia. Para muitos, devería-
mos apenas apresentar os resul-
tados, para sociedade com so-
nhos ocultos e, não a transpa-
rência de utopias em constru-
ção. Mas, é impossível um mega 
sonho não apresentar sinaliza-
ção, antes de sua realização, 
pois a visibilidade traz a crítica 
e a perda de credibilidade de 
sua viabilidade, cabendo a você 
apenas ignorar. Ser seguro da 
viabilidade de seus sonhos, tem 
que ser uma decisão sua. O úni-
co crente capaz de transformar 
reprovação social em grandeza 
vivencial é você.

Juarez Alvarenga

A categoria 
terceirizada  
da limpeza 
urbana entrou 
em greve na 
manhã de 
segunda-feira 
(22), em 
assembleia, 
reivindicando 
melhores 
salários e 
condições de 
trabalho; a 
paralisação 
seguiu até a 
quarta-feira 
(24)

SINDILIMPE-ES

FOTO DA SEMANA

EDITORIAL

ESPAÇO DO LEITOR

O mau-caratismo não se distingue por idade ou classe social. Excetuando as peculiaridades in-
fantis, essa característica é fruto da primeira educação, aquela adquirida dentro de casa. Algu-
mas situações nesta semana nos chamaram a atenção pelos contrastes sociais, mas também 
pela semelhança do caráter corrompido.

O mau-caratismo universal

Primeiramente, uma jovem de 19 
anos de Linhares, que junto a ou-
tras duas adolescentes publicou 
um vídeo do Tiktok com falas racis-
tas no início do mês de janeiro, foi 
denunciada pelo Ministério Públi-
co do Espírito Santo (MPES) pelos 
crimes de racismo e corrupção de 
menores. Já as duas adolescentes re-
ceberam uma representação da 2ª 
Promotoria de Justiça da Infância e 
Juventude de Linhares por ato infra-
cional análogo ao crime de racismo. 

Chama a atenção que as meninas 
são de famílias de classe média alta 
ou ricas, supostamente possuem 
acesso à melhor educação formal 
possível e às melhores ferramentas 
de estudo. Mas isso não foi suficien-
te para que essas meninas nobres 
deixassem de cometer um crime 
nefasto contra a dignidade huma-
na, atacando a cor da pele de outra 
pessoa ou seu fenótipo.

Falta de informações sobre o cri-
me de racismo, algo tão dissemina-
do nas últimas duas décadas no 
Brasil, e mais incisivamente nos úl-
timos tempos, não pode ser descul-
pa alguma. 

E a educação dentro de casa, 
aquela que forma caráter? Será que 
esteve em dia no decorrer da vida 
dessas meninas? Será que os pais se 
preocuparam em formar nessas 

meninas um caráter para serem 
pessoas boas, generosas e verdadei-
ramente amorosas que façam a di-
ferença na vida do próximo positi-
vamente neste mundo? Ou será 
que elas receberam em casa, como 
infelizmente parece o mais corri-
queiro, uma educação utilitarista e 
hedonista, que preza pelo bem-es-
tar financeiro e pelo desfrute dos 
prazeres da vida, acima de qualquer 
necessidade de seu próximo?

Do outro lado da pirâmide social, 
um problema que todo o ano acon-
tece na Grande Vitória, mas que 
chama mais atenção no município 
de Vila Velha, que são os alagamen-
tos em épocas de chuva. As grandes 
obras de macrodrenagem do mu-
nicípio estão em andamento – de-
moraram demais para começar 
por negligência de governos ante-
riores – mas, sem bons caráteres, is-
so não é suficiente.

Com as fortes chuvas do último 
domingo, o município registrou 
alagamentos em vários bairros, co-
mo Terra Vermelha, Ibes, Nossa Se-
nhora da Penha, Glória, Cobilândia, 
Itapuã e outros. Embora, por causa 
das obras de macrodrenagem, al-
guns rios estejam com interrup-
ções no leito normal, o que contri-
bui para a retenção de água, algo 
chama muito a atenção: 14 tonela-

das de lixo foram retiradas dos ca-
nais do município somente entre a 
noite de domingo e a manhã de se-
gunda-feira (22).

Sendo que esses canais percor-
rem bairros da periferia do municí-
pio, é apaziguado constatar que 
grande parte deste lixo vem de lá. 
Aí, mais uma vez, a questão da in-
formação: não existe desculpa algu-
ma para que os moradores digam 
que não sabem que jogar lixo nos 
rios prejudica o meio ambiente e, 
consequentemente, a própria vida 
dos cidadãos. Isso é disseminado 
aos quatro ventos em todos os ti-
pos de mídia possíveis, no boca-a-
-boca, enfim. Não tem desculpa. 

Mais uma vez, qual é a fonte do 
problema? Muito provavelmente 
a educação primeira, aquela que os 
filhos tendem a gravar no seu HD 
e reprocessar, mesmo que incons-
cientemente.

O problema nunca foi a falta de 
informação, como muitos gostam 
de vociferar por aí. O problema 
sempre foi a formação do caráter – 
responsabilidade dos pais – que vai 
ser responsável pelas escolhas mais 
importantes que dizem respeito ao 
bem estar humano e sua relação 
com o próximo e o ambiente. Se os 
pais não se atentarem a isso, só Je-
sus, literalmente!
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Natureza em prol 
da economia no ES
Estado investe quase R$ 9 milhões em empresa que fará  
projeto de modelagem de concessão de seis Parques Estaduais
GIULIA REIS
jornalismo@eshoje.com.br

Com o intuito de oferecer 
seis Unidades de Conser-
vação de Proteção Inte-
gral da Natureza, locali-

zadas no Espírito Santo, à inicia-
tiva privada, o Governo do Estado 
tem o Parque de Iguaçu, no Para-
ná, como fonte de inspiração pa-
ra definir o modelo de concessão 
das áreas. Com um investimento 
de R$ 8,6 milhões, a Secretaria do 
Meio Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Seama), publicou, no início 
de janeiro, a contratação da em-
presa Ernst & Young Global Limi-
ted, que será a responsável pelo 
projeto de modelagem. 

A Seama assegura que a iniciati-
va não tem a ver com a privatiza-
ção dos parques estaduais e, sim, a 
contratação de uma empresa para 
estudar potencialidade e fragilida-
des e propor uma modelagem de 
concessão para exploração econô-
mica do uso público dos parques, 
como áreas de recreação, área de 
visitação, por exemplo, que são áre-
as que podem gerar valor econô-
mico. Estas áreas de uso público es-
tão definidas nos respectivos pla-
nos de manejos dos parques (prin-
cipal instrumento de gestão de 
uma Unidade de Conservação).

Os parques Estaduais que são ob-
jeto do contrato para elaboração 
de modelagem são: Mata das Flo-
res e Forno Grande, em Castelo; 
Paulo César Vinha, em Guarapari; 
Itaúnas, em Conceição da Barra; Pe-
dra Azul, em Domingos Martins; e 

DIVULGAÇÃO

Parque 
Estadual do 
Forno 
Grande, em 
Castelo, é um 
dos seis que 
estará sob 
concessão da 
iniciativa 
privada; 
intenção é 
gerar valor 
econômico, 
respeitando 
os planos de 
manejo dos 
parques

Cachoeira da Fumaça, situado en-
tre os municípios de Alegre e Ibiti-
rama. Atualmente, a gestão das áre-
as é realizada pelo Instituto Estadu-
al de Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Iema) e, com a concessão, 
as unidades passarão a ser geridas 
pela iniciativa privada. 

Para o secretário de Estado do 
Meio Ambiente e Recursos Hídri-
cos, Felipe Rigoni, a concessão pa-
ra a iniciativa privada vai benefi-
ciar o próprio parque e as comuni-
dades do entorno. 

“Este é um movimento no mun-
do todo e o próprio Governo Fede-
ral, por meio do Ministério do 
Meio Ambiente, está incentivando 
e promovendo, porque além da 
concessão ser de áreas de uso pú-
blico, garantindo a ampliação e a 
qualidade no atendimento aos vi-
sitantes, também se responsabili-
zará pela proteção das áreas de 
conservação permanente, man-
tendo-as intocadas, e ainda forta-
lecer a gestão interna dos par-
ques, trabalhando de forma cola-
borativa juntamente com o órgão 
fiscalizador, que é o Iema, reestru-
turando-o com equipamentos e 
suporte técnico para melhorar a 
gestão e fiscalização do parque”, 
destacou o secretário.

FISCALIZAÇÃO  
E ACOMPANHAMENTO

Em nota, a Seama informou 
que a fiscalização do contrato do 
estudo de modelagem será de 
sua gerência. Além disso, será 
constituído um comitê interdis-
ciplinar para o acompanhamen-

to do trabalho, com a participa-
ção de representantes não só da 
Secretaria de Estado de Meio Am-
biente, como também do Iema, 
da Secretaria de Turismo (Setur) 
e da Secretaria de Desenvolvi-
mento (Sedes), garantindo a par-
ticipação também das comunida-
des do entorno dos parques. 

Entende-se como concessão a 
transferência do direito de usufru-
to de parte do Parque por um de-
terminado período de tempo. As 
áreas que não se enquadrarem nes-
ta modelagem permanecerão inte-
gralmente sob a gestão do Iema. 

É importante destacar que con-
ceder as áreas de uso público de 
parques é uma prática reconheci-
da e seguida também pelo Gover-
no Federal e por governos de ou-
tros países. Há casos de sucesso no 
Brasil, como o Parque Nacional do 
Iguaçu, fonte de inspiração para do 
projeto, que atraiu mais de 1,8 mi-
lhões de visitantes em 2023, e inves-
timentos usados como contrapar-
tida para o órgão ambiental gestor 
(Iema), reestruturando-o com 
equipamentos e suporte técnico 
para melhorar a gestão e fiscaliza-
ção do parque. 

“A concessão 
garantirá 

ampliação e 
qualidade do 
atendimento aos 
visitantes”FELIPE RIGONI, secretário

DIVULGAÇÃO

Previsão 
de leilão de 
concessão 
para 2025
felipe rigoni também ressaltou 
que tem dialogado amplamente 
com técnicos do Sistema Estadu-
al de Meio Ambiente, realizando 
reuniões presenciais com os ges-
tores das Unidades de Conserva-
ção (UCs) do Estado. “Uma série 
de novas agendas já estão sendo 
articuladas com o intuito de tor-
nar o processo mais colaborativo 
e transparente, também com a 
comunidade do entorno, como 
quilombolas e populações tradi-
cionais, por exemplo. Reforça-
mos que, atualmente, o processo 
ainda se encontra em fase de mo-
delagem e muitas questões técni-
cas ainda serão debatidas”, pon-
derou o secretário.

A previsão é de que o leilão de 
concessão ocorra no primeiro se-
mestre de 2025, na Bolsa de Valores 
B3. Os serviços que serão concedi-
dos de usufruto serão definidos 
com a modelagem econômica do 
estudo contratado, porém sempre 
estarão atreladas às ações turísticas 
e ambientais dos parques. Cabe 
destacar que a  contratação da em-
presa que será responsável pela 
modelagem da concessão, foi rea-
lizada em conformidade com to-
dos os órgãos de controle e seguiu 
integralmente as recomendações 
da Procuradoria Geral do Estado 
(PGE), sendo ela reconhecida como 
uma das quatro maiores do mun-
do em seu segmento. 

De acordo com o biólogo, Ed-
son Mota, as concessões são um 
modelo bem sucedido de partici-
pação de empresas na adminis-
tração de serviços, bens e ativida-
des de Parques Nacionais, em vá-
rios países do mundo, notada-
mente no Estados Unidos, onde a 
diversidade de serviços e produ-
tos atraem um enorme contin-
gente de visitantes, gerando ren-
da e oportunidades de empregos.

Recursos a partir de concessão
há cerca de 40 anos trabalhan-
do em Unidades de Conservação 
no Estado, o mestre em  ciências 
florestais, Edson Mota, contou 
que é testemunha da dificuldade 
que os gestores enfrentam dia-
riamente nesses espaços, muita 
das vezes sozinhos, tendo que 
atuar em diferentes frentes, que 
vão desde a proteção física dos 
recursos naturais (combate a in-
cêndios e atividades ilegais, co-
mo caça e extração de madeira, 
palmito, areia, etc.), a ações como 
educação ambiental, licencia-
mento de atividades dentro das 
Unidades de Conservação ou em 
suas zonas de amortecimento, 
além do atendimento ao público 
visitante e a pesquisadores. 

Nesse contexto, onde a falta de 
recursos, sejam esses humanos, 
financeiros ou materiais, é uma 

realidade, o biólogo acredita que 
a iniciativa da SEAMA de buscar a 
concessão nos Parques Estaduais 
deve inicialmente, ser bem vista. 
“Isso permitirá a oferta de servi-
ços típicos da iniciativa particu-
lar, que vão desde a cobrança de 
ingressos, administração de esta-
cionamentos, espaços para cam-
ping, interpretação ambiental 
em trilhas e centros de visitantes, 
venda de souvenir e alimentos, 
abertura de administração de lo-
jas de conveniência, lanchonetes 
e restaurantes”, pontuou. 

E mais, Mota citou ainda, a 
oferta de equipamentos como 
barcos, lanchas e serviços como 
escalada, boia-cross, dentre ou-
tras atividades que podem ser ex-
ploradas, em função das caracte-
rísticas de cada unidade conser-
vação e do que está previsto em 

cada plano de manejo, instru-
mento este, que orienta o que po-
de ser feito, quando e onde, de 
acordo com o zoneamento am-
biental e as ações previstas nos 
programas de manejo. 

“Temos portanto, hoje, um de-
safio pela frente, que é transfor-
mar esse cenário já conhecido  
carente de investimento públi-
co, para um outro diferente, 
mais profissionalizado, diversi-
ficado e que poderá abrir novas 
janelas de oportunidades, mas 
que deve ser implementado a 
partir de regras e relações claras 
e transparentes, entre o poder 
público e a iniciativa privada, 
tendo como referência o respei-
to aos limites ao uso dos recur-
sos naturais, que são via de re-
gra, o objetivo para o qual os par-
ques foram criados”, frisou. 
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RODOLPHO PAIXÃO
jornalismo@eshoje.com.br

Reconhecido como um 
dos países com maior 
abrangência cultural 
de todo o Globo é natu-

ral que o Brasil também seja um 
dos maiores celeiros em diversi-
dade religiosa. Em comparação, 
a diversidade de crenças e cultos 
professados por aqui supera em 
muito a de outros países. Isso re-
flete diretamente em nosso dia-
-a-dia, nossos feriados, festas e 
até costumes básicos já univer-
salizados, mas que um dia tive-
ram origem em uma determina-
da religião. Afinal, em uma cul-
tura viva como é a brasileira, na-
da mais comum que as coisas se 
misturem em algum momento.

Apesar de toda essa profusão, 
outra realidade fruto dessa col-
cha de retalhos religiosa em que 
o Brasil está embalado é a inci-
dência – e o constante cresci-
mento – de crimes envolvendo a 
prática de intolerância religiosa. 

Há 24 anos, em 21 de Janeiro de 
2000, após sofrer uma série de 
ataques à sua imagem, sua resi-
dência e seu Terreiro de Candom-
blé, a Ialorixá Mãe Gilda de Ogum 
morreu, aos 64 anos, de um infar-
to fulminante em Itapuã, Bahia, 
onde morava com o marido. O 
episódio que rendeu ações judi-
ciais póstumas contra jornais, 
igrejas evangélicas e até pessoas 
da própria comunidade de Gilda, 
ficou marcado na história da lu-
ta pela liberdade religiosa no pa-

A cada dia... 159 casos 
de intolerância religiosa
Essa foi a média diária no País em 2023, embora a maioria das crenças preguem a paz

DIVULGAÇÃO

O aumento no número de denúncias e casos de intolerância religiosa tem sido flagrante pelo País

ís e originou a criação do feriado 
nacional do Dia de Combate à In-
tolerância Religiosa, no dia da 
morte de Mãe Gilda.

De lá para cá, o aumento no 
número de denúncias e casos 
de intolerância tem sido fla-
grante e, só em 2023, a Justiça 
registrou 58.232 casos de intole-
rância religiosa em ambientes 
de trabalho. Esse número salta 
para 176.055 mil, quando asso-
ciados à prática de racismo. O 
que, de acordo com a startup 
JusRacial, autora do levanta-
mento, diz muito sobre o tipo 
de intolerância religiosa predo-
minante em nosso país. 

RESPEITO E HARMONIA
Para além do ponto de vista 

jurídico, o próprio pensamento 
religioso predominante no pa-
ís (o Cristianismo, com cerca de 
70% da população) tem em seus 
pilares a aceitação ao próximo. 
É o que explica o padre Kelder 
Brandão, para quem o próprio 
termo “intolerância religiosa” 
deveria ser revisto ao tratar do 
tema. “Nós não temos que tole-
rar a prática religiosa alheia, 
nós temos que respeitar e con-
viver harmoniosamente com 
quem crê e com quem não crê. 
Esse é um pressuposto básico 
da fé cristã, uma herança que 
recebemos do povo do Primei-
ro Testamento”.

O católico também fortalece a 
ideia de aceitação às demais re-
ligiões através do chamado ecu-
menismo, prática de respeito e 
coexistência entre diferentes 
crenças que, de acordo com ele, 
faz parte da doutrina católica. 
“A doutrina católica é em sua 
gênese ecumênica. O Concílio 
Vaticano II estabeleceu que o 
ecumenismo e o diálogo religio-
so são dimensões necessárias à 
prática da fé católica. Isso não é 
facultativo ao católico, mas faz 
parte da doutrina pós Vaticano 
II. Quem nega isso, trai a fé da 
Igreja”, pontua. 

“Minha opinião 
não deve ser 

motivo para dor ou 
sofrimento do meu 
próximo”KÁTIA FIALHO, escritora

ES HOJE

Cultura de paz compartilhada
o entendimento do respeito 
entre as crenças, contudo, não é 
exclusividade dos seguidores de 
Roma e, também entre evangéli-
cos, predomina a noção e o dis-
curso de aceitação e amor ao pró-
ximo. É o que conta a educadora 
e psicanalista Lorraina Moraes. 
Evangélica, ela conta que evita 
entrar em embates religiosos e 
que, segundo ela, até mesmo 
Cristo os teria evitado. 

“O maior ato de intolerância é 
tentar obrigar as pessoas a aban-

donar sua religião para seguir o 
Evangelho. Até porque Jesus evi-
tava debates religiosos. E nós de-
vemos seguir o mesmo exemplo. 
Cada religião tem suas práticas e 
nós cristãos respeitamos a esco-
lha de cada um”, defende ela.

Já a umbandista e servidora 
pública, Kátia Fialho, de 41 
anos, entende que a cultura de 
paz entre as religiões pode 
muito bem ser partilhada entre 
os cultos cristãos hegemônicos 
e o povo de santo. 

“Eu e todas as pessoas que co-
nheço e praticam a Umbanda 
não nos posicionamos com pre-
conceito com as demais religi-
ões. Minha opinião não deve 
nunca ser motivo de sofrimento 
ou dor para o próximo, então eu 
me atenho, quando indagada, a 
dizer no que acredito e que a ca-
da um é dado o direito de acredi-
tar no que quiser, desde que, 
com isso, não venha a ferir a fé 
que o outro professa, como mui-
tos fazem conosco”.

Liberdade de crença e proteção
para além do discurso de todas 
as religiões, o direito à crença ga-
rantido por lei deve ser preserva-
do a todos pelo Estado. Para o ad-
vogado e especialista em Ciên-
cias Criminais, Rodrigo Alves Ro-
selli, conviver com as diferenças 
culturais e religiosas é dever pre-
visto na Constituição Brasileira 
de 1988 e ratificado através dos 
anos, por meio de novas regras e 
leis que endurecem as punições 
ou ampliam o entendimento do 
que seria ou não crime de intole-
rância religiosa.

“Nossa carta Magna traz em 
seu artigo 5º, inciso IV, garante 
que ‘é inviolável a liberdade de 
consciência e de crença, sendo 
assegurado o livre exercício dos 
cultos religiosos e garantida, na 
forma da lei, a proteção aos lo-
cais de culto e a suas liturgias’. 

Dessa forma, a prática de qual-
quer ato discriminatório, inde-

pendente de sua origem, não só 
o religioso, mas também este, 
são atentados ao Estado Demo-
crático de Direito e ferem mor-
talmente a própria condição de 
liberdade, justiça e solidarieda-
de de um ser humano social”, 
pontua o especialista.

Ainda de acordo com Rodrigo, 
parte dos crimes de intolerância 
são reflexo da própria estrutura 
do Estado Brasileiro, que se esta-
beleceu de forma opressora às 
minorias desde sua fundação, 
ainda no período colonial. “Infe-
lizmente enfrentamos uma não 
laicidade do Estado que acaba, 
por influência de pensamentos 
tradicionalistas religiosos dos 
atores legais públicos, ocasio-
nando uma ineficácia legal de 
parte das leis de combate à into-
lerância religiosa”, conclui.

Psicanalista Lorraina Moraes é 
evangélica: "devemos respeitar 
as escolhas de cada um"

ARQUIVO PESSOAL

58.232
Casos de intolerância religiosa 
no Brasil no ano de 2023

159
Casos de intolerância religiosa a 
cada dia, no ano de 2023, no País

176.055
Casos de racismo em 2023

NÚMEROS JUSRACIAL
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BASTIDORES DA POLÍTICA
2024 em Anchieta (I)

Após o nome de Geovane Mene-
guelle ser confirmado como pré-
-candidato à prefeitura de Anchie-
ta, alguns partidos começaram a 
se movimentar em busca de defi-
nições. O ex-vereador e atual che-
fe de gabinete do deputado esta-
dual Tyago Hoffmann ainda está 
definindo por qual sigla irá con-
correr. O atual prefeito Fabrício Pe-
tri não pode concorrer à reeleição. 

2024 em Anchieta (II)
A militância do PSD anchiten-

se, por exemplo, indica o servi-
dor da Câmara, Adson Noguei-
ra. Ele chegou a compor chama 
como vice em 2020. 

Mudança
Ananda Miranda deixará o 

comando da comunicação da 
Câmara de Vitória para se dedi-
car à campanhas eleitorais. No 
lugar quem assume é Hélio 
Gualberto Neto – que é colunis-
ta do portal ES Hoje – especialis-
ta em comunicação estratégica. 
A transição será quando Anan-
da retornar de um período fora 
do Brasil.

2024 em Linhares
O ex-prefeito de Linhares – der-

rotado na disputa ao Governo do 
estado em 2022 -, Guerino Zanon, 
está incumbido da tarefa de reele-
ger Bruno Marianelli. O atual pre-
feito foi eleito como vice de Gueri-
no e é um aliado histórico dele.

Meta
Além de reeleger – porque Bru-

no Marianelli é prefeito e não po-
derá concorrer a eleição, mas re-
eleição – o atual prefeito, Guerino 
Zanon pretende participar do 
processo em diversas cidades 
com o foco em 2026. O ex-prefei-
to já foi deputado estadual e pre-
sidente da Assembleia Legislativa 
do Espírito Santo e poderá dispu-
tar, em 2026, eleição para deputa-
do federal ou Senador.

Lista crescente
Jardim Camburi, maior colé-

gio eleitoral de Vitória e com 
uma população superior a qua-
se uma dezena de municípios ca-
pixabas, tem mais um nome na 
disputa para a Câmara da capi-
tal: Carlos Camilo, mais conheci-
do como Pelezinho.

Previsibilidade...
Ao reconhecer que concorreria à 

reeleição em 2022, durante entre-
vista em hotel de Vitória, o gover-
nador Renato Casagrande (PSB) se 
declarou uma pessoa e político 
previsível, que constrói e cumpre 
acordos, sempre se movimentan-
do no que tem como meta. Aconte-
ce que no PSB, no entanto, há cor-
rente, que trabalha para alterar a 
rota. A previsibilidade no que tan-
ge Casagrande é que ele não con-
cluirá o mandato e que, junto com 
Ricardo Ferraço (MDB) disputará 
para senador e o vice à reeleição.

... em cheque
O que se trabalha nos bastido-

res socialistas por uma corrente 
específica do PSB, entretanto, é 
que o governador Renato Casa-
grande finalize seu mandato e 
faça um sucessor – que não seria 
Ricardo, mas o deputado federal 
Helder Salomão, do PT. Bem ver-
dade que essa tese é defendida 
por grupo menor, mas existe.

Resultados
Quando assumiu o governo Re-

nato-Ricardo, o governador Casa-

grande anunciou que mais do 
que vice-governador, Ricardo Fer-
raço seria – como está – o coorde-
nador do Desenvolvimento Eco-
nômico, o meio ambiente e a ino-
vação. Os resultados são prova-
dos em números, como o lucro 
anunciado pelo Bandes, superan-
do os R$ 76 milhões em 2023.

Deputado conselheiro
Ae aproxima o dia em que a As-

sembleia Legislativa vai indicar e 
eleger o futuro conselheiro do Tri-
bunal de Contas para vaga que era  
de Sergio Borges. Aliados do gover-
nador, o líder do governo Casa-
grande, deputado Dary Pagung, e 
o secretário de Estado Davi Diniz, 
são os nomes que mais trabalham. 
Mas tem grupo de deputado que-
rendo eleger o presidente da Casa, 
Marcelo Santos. 

PDT em ação 
Serra, Vila Velha e Vitória são os 

focos do PDT na Grande Vitória pa-
ra as eleições de 2024, com os no-
mes, respectivamente, de Sergio 
Vidigal (ainda não-oficialmente), 
Max Filho e Sergio Majeski. Mas a 
sigla pedetista tem outras metas, 

como Itapemirim, onde teve festa 
para filiação do pré-candidato a 
prefeito, Geninho. O jovem políti-
co se destaca nas pesquisas. 

Falando em...
...Itapemirim, a cidade tem um 

histórico recente complicado em 
relação aos prefeitos. Denúncias 
rondam o município que teve che-
fes do Executivo, como Luciano de 
Paiva Alves, Thiago Peçanha Lopes, 
José de Oliveira Lima, Antônio da 
Rocha Sales e até do vice, Fábio dos 
Santos Pereira, em denúncias do 
MPES e Tribunal de Contas por apli-
cação irregular de recursos dos 
royalties do petróleo.

Geninho (c) ladeado por 
Rodrigo Merlo, Saulinho, 
Weverson Meireles e Serrinha
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COMUNICADO ABANDONO DE EMPREGO

Esgotados todos os meios de localização, e tendo em vista encontrar-se em 
local inserto e não sabido, convidamos ELBE FLORENTINO DA SILVA CTPS 
nº 000581645/4722 a comparecer à empresa MAGNUM DISTRIBUIDORA 
DE PNEUS CNPJ Nº 19.403.406/0006-58 localizada no Endereço MAGNO 
COUTINHO, 26 – GALPÃO, CEP 29.114-320 - SÃO TORQUATO - VILA VELHA/
ES, a partir da data de 24/01/2024 em razão do término de seu contrato de 
experiência para dar cumprimento às formalidades exigidas para rescisão.

WIGBANK MEIOS DE PAGAMENTO S/A
(em constituição)

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO 
REALIZADA EM 19 DE FEVEREIRO DE 2021

DATA, HORA E LOCAL: 19 de fevereiro de 2021, às 14:30 horas, na sede social, na Avenida Américo Buaiz, n. 
501, sala 309, Torre Norte, Enseada do Suá, Vitória/ES, CEP 29050-911
CONVOCAÇÃO: dispensada em vista do comparecimento de subscritores representando a totalidade do capital 
social inicial.
PRESENÇA: Presentes os acionistas fundadores e subscritores da totalidade do capital social inicial, a 
saber: (i) IPG PARTICIPAÇÕES EIRELI, empresa individual de responsabilidade limitada, com sede na Av 
Alexandre Buaiz, n. 300, sala 1403, Enseada do Suá, Vitória, ES, CEP 29050-545, inscrita no CNPJ sob o nº 
25.079.272/0001-50 e NIRE:32600086093, neste ato representada por IVIE PIANA GARCIA, brasileira, casada 
sob regime de separação de bens,nascida em 19/08/1982, carteira de identidade n. 1.479.191, SSP/ES, e CPF 
09225318707, residente na Av. Saturnino de Brito, 935, apto 501, Praia do Canto, Vitória/ES, CEP 29055-235; 
(ii) IVIE PIANA GARCIA, brasileira, casada sob regime de separação de bens, nascida em 19/08/1982, carteira 
de identidade nº 1.479.191, SSP/ES, e CPF 09225318707, residente na Av. Saturnino de Brito, 935, apto 501, 
Praia do Canto, Vitória/ES, CEP 29055-235; (iii) DOMINGOS SAVIO VAZZOLER,
brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, nascido em 12/11/1966,carteira de Identidade n. 
887.606 SSP-ES e CPF n. 904.068.347-68, residende na av. Filogonio Peixoto n. 317, bairro Aviso , Linhares-
ES, CEP 29.901-288.
QUÓRUM DE INSTALAÇÃO: a assembleia foi instalada em primeira convocação, com a presença dos 
subscritores representando 100% (cem por cento) do capital social inicial da Companhia.
MESA: IVIE PIANA GARCIA – Presidente; DOMINGOS SAVIO VAZZOLER – Diretor.
ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (1) a constituição de uma sociedade por ações, sob a denominação social de 
WIGBANK MEIOS DE PAGAMENTO S/A (“Companhia”), (2)a aprovação do seu estatuto social; (3) a eleição 
dos membros da Diretoria, e (4) a autorização aos administradores da Companhia a praticarem todos os atos 
necessários à constituição da Companhia e demais matérias que forem aprovadas.
DELIBERAÇÕES: Os acionistas subscritores aprovaram, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas:
(1) a constituição da Companhia, sob a denominação social de WIGBANK MEIOS DE PAGAMENTO S/A, 
cuja sede será localizada à Avenida Américo Buaiz, n. 501, sala 309, Torre Norte, Enseada do Suá, Vitória/
ES, CEP 29050-911.
(2) a subscrição do capital social inicial da Companhia, que será de R$ 10.000,00 (DEZ MIL REAIS) dividido em 
10.000 (DEZ MIL) ações ordinárias,
(3) o Estatuto Social da Companhia que, assinado pelos subscritores, encontra-se no Anexo;
(4) a eleição dos seguintes Diretores da Companhia, que terão mandato unificado de 2 (dois) anos a contar 
desta data, podendo ser reeleitos:
(4.1) IVIE PIANA GARCIA, brasileira, casada sob regime de separação de bens, nascida em 19/08/1982, 
carteira de identidade n. 1.479.191, SSP/ES, e CPF 09225318707, residente na Av. Saturnino de Brito, 935, 
apto 501, Praia do Canto, Vitória/ES, CEP 29055-235, Presidente e Diretora Geral de Negócios.
(4.2) DOMINGOS SAVIO VAZZOLER, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, nascido 
em 12/11/1966, Carteira de Identidade
n. 887.606, SSP/ES e CPF 904.068.347-68, residente na Av. Filogonio Peixoto n. 317, bairro Aviso, Linhares-
ES., CEP 29901-288, Diretor Corporativo.
Os Diretores tomaram posse em seus respectivos cargos nesta data, mediante a assinatura dos respectivos 
termos de posse constantes do Anexo, por meio do qual expressamente declaram, sob as penas da lei, não se 
encontrarem impedidos de exercer a administração da Companhia por lei especial; em virtude de condenação 
criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, ou em virtude de pena que vede, ainda que temporariamente, 
o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, 
ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, 
contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade.
(5) a autorização aos administradores da Companhia para praticarem todos os atos necessários ou convenientes 
à constituição da Companhia e demais matérias aprovadas. ENCERRAMENTO E LAVRATURA DA ATA: Nada 
mais havendo a ser tratado, foi encerrada a assembleia, da qual se lavrou a presente ata, a qual lida, conferida 
e achada conforme, foi devidamente assinada por todos os presentes.

Vitória, 19 de fevereiro de 2021
Mesa:
Ivie Piana Garcia
Presidente

Domingos Savio Vazzoler
Diretor

Acionistas Subscritores:
Ivie Piana Garcia Domingos Savio Vazzoler
IPG Participaçoes Eireli 
Representada por Ivie Piana Garcia.

Carlos Drago Tamagnoni 
OAB/ES:17.144 | CPF:109.342.967-40.

ANEXO
ESTATUTO SOCIAL DA WIGBANK MEIOS DE PAGAMENTO S/A

CAPÍTULO I - DA DENOMINAÇÃO, SEDE, FORO, OBJETO E DURAÇÃO
Artigo 1º - A WIGBANK MEIOS DE PAGAMENTO S/A (“Companhia”) é uma sociedade por ações que se rege 
por este Estatuto e pelas disposições legais aplicáveis.
Artigo 2º - A Companhia tem sua sede e foro administrativo na Cidade de VITÓRIA, no Estado do Espirito Santo, 
na Avenida Américo Buaiz, n. 501, sala 309, Torre Norte, Enseada do Suá, CEP 29050-911.
Parágrafo Único - A Companhia pode estabelecer outras filiais, agências ou escritórios em qualquer parte do 
território nacional, ou do exterior, onde e quando a Diretoria julgar conveniente.
Artigo 3º - A Companhia tem por objeto social:
(i) Administração de Cartões de Crédito - Emissão de moeda eletrônica CNAE 66.13- 4-00;
(ii) Emissão de Vale Alimentação, vale refeição e similares CNAE 82.99-7-02;
(iii) Correspondente de Instituições Financeiras CNAE 66.19-3-02;
(iv) Atividades de Serviços auxiliares financeiros CNAE 66.19-3-99;
(v) Operadoras de Cartões de Débito CNAE 66.19-3-05;
(vi) Holdings de Instituições não -financeiras CNAE 64.62-0-00;
Artigo 4º - O prazo de duração da Companhia é indeterminado.

CAPÍTULO II - DO CAPITAL SOCIAL E DAS AÇOES
Artigo 5º - O Capital Social é R$ 10.000,00 (dez mil reais), dividido em R$ 10.000,00 (dez mil reais) de ações 
ordinárias, distribuídas entre os sócios da seguinte forma:
Sócio Acionista Qde de ações ordinárias
IPG Participações Eireli 99,98% = 9.998,00
Ivie Piana Garcia 0,01% = 1,00
Domingos Savio Vazzoler 0,01% = 1,00
TOTAIS 10.000,00

Parágrafo Primeiro - As ações são indivisíveis em relação à Companhia. Quando pertencerem a mais de uma 
pessoa, os direitos a ela inerentes serão exercidos pelo representante do condomínio.
Parágrafo Segundo - Cada ação ordinária, confere ao seu titular o direito de um voto nas Assembleias Gerais 
de Acionistas, cujas deliberações serão tomadas na forma da legislação aplicável.
Parágrafo Terceiro - Fica designado um Capital Social de R$ 10.000,00 (dez mil reais) para cada filial.
Artigo 6º - A propriedade das ações será comprovada pela inscrição do nome do Acionista no livro de “Registro 
de Ações Nominativas”. Mediante solicitação de qualquer Acionista, a Companhia emitirá certificados de ações, 
que poderão ser agrupados em títulos múltiplos, e, quando emitidos, serão assinados por 2 (dois) Diretores.

CAPÍTULO III - DA DIRETORIA
Artigo 7º - A Companhia será administrada por, no minimo, 02 (dois) e no maximo, 06 (seis) Diretores, acionistas 
ou não, sendo no mínimo 01 (um) Diretor Geral, 01 (um) Diretor de Negócios, residentes no País e eleitos pela 
Assembleia Geral, pelo período de 02 (dois) anos, que se estenderá até a posse dos novos membros, permitida 
a reeleição.
Parágrafo Primeiro - Os Diretores são empossados e conservam-se em  exercício, observadas as limitações 
legais, até a posse de seus sucessores.
Parágrafo Segundo - A remuneração global dos membros da Diretoria será estabelecida pela Assembleia Geral 
e será distribuída entre seus membros nas proporções que forem determinadas em reunião própria.
Parágrafo Terceiro – Os Diretores poderão cumular as funções previstas do caput. Neste caso, o número 
mínimo de Diretores será de 2 (dois) Diretores.
Artigo 8º - A Diretoria reunir-se-á preferencialmente uma vez por mês ou quando convocada pelo Diretor Geral, 
sendo que suas deliberações serão tomadas por maioria dos presentes, cabendo ao Diretor Geral, no caso de 
empate, o voto de qualidade.
Parágrafo Único - As deliberações e resoluções da Diretoria serão lavradas no livro “Atas de Reunião de 

Diretoria”.
Artigo 9º - A Diretoria tem atribuições e poderes que lhes forem outorgados por lei ou pelo presente Estatuto 
para assegurar a execução fiel e eficiente dos fins da Companhia.
Artigo 10º - Competirão ao Diretor Geral, ao Diretor de Negócios e ao Diretor Corporativo, conjuntamente por 
no mínimo dois diretores, os seguintes atos:
(i) A representação da Companhia em juízo ou fora dele, ativa e passivamente, perante terceiros, quaisquer 
repartições públicas, autoridades Federais, Estaduais e Municipais, bem como autarquias, sociedades de 
economia mista, entidades paraestatais, e entidades e sociedades privadas;
(ii) A administração, orientação e direção dos negócios sociais;
(iii) A assinatura de quaisquer documentos que importem em responsabilidade ou obrigação da Companhia, 
inclusive escrituras, títulos de dívidas, empréstimos, cambiais, cheques, ordens de pagamento, no Brasil e no 
exterior, e outros;
(iv) Na abertura, movimentação e encerramento de contas -correntes bancárias;
(v) A celebração de ajustes e contratos de qualquer natureza ou valor;
(vi) A admissão e demissão de empregados, fixando-lhes as atribuições e salários;
(vii) O saque, emissão, aceite e endosso de títulos de crédito e efeitos mercantis;
(viii) A alienação de bens móveis e imóveis da Companhia; e
(ix) A concessão de avais, fianças e ônus reais, que somente poderão ser prestados em favor da própria 
Companhia, dos sócios ou de qualquer sociedade da qual a Companhia detenha participação no capital social, 
até o limite desta participação, seja como controlada ou controladora.
Parágrafo Primeiro - A Companhia poderá ser também representada por procuradores constituídos pela 
assinatura, em conjunto, por no mínimo dois diretores, devendo sempre constar dos instrumentos públicos 
ou particulares os poderes a eles outorgados.
Parágrafo Segundo - Todos os instrumentos de mandato outorgados pela Companhia, exceto os restritos à 
cláusula “ad judicia” para o foro em geral, serão por tempo determinado, que não poderá exceder a um ano.
Parágrafo Terceiro - Não produzirão efeitos em relação à Companhia os atos praticados por qualquer Diretor 
ou procurador, tais como fianças, avais, endossos e qualquer tipo de garantia, que envolvam ou digam respeito 
a operações ou negócios estranhos ao objeto social e aos interesses sociais.
Artigo 11º - Além de outras atribuições previstas neste Estatuto Social, compete especificamente ao Diretor 
Geral: a) convocar e presidir as reuniões da Diretoria; e b) fixar as atividades e funções dos Diretores e dos 
colaboradores da Companhia, orientando-os na condução dos negócios sociais.
Artigo 12º - Além de outras atribuições previstas neste Estatuto Social, compete ao Diretor Corporativo: a) 
substituir o Diretor Geral em suas ausências e impedimentos; b) colaborar na administração dos negócios 
sociais; e c) assessorar o Diretor Geral nas tarefas e funções que este lhe designar.
Artigo 13º - Nos casos de renúncia ou destituição de qualquer Diretor, ou em qualquer hipótese quando tal fato 
implicar na inobservância do número mínimo de Diretores, será convocada Assembleia Geral para eleger o 
substituto que completará o mandato do substituído.
Parágrafo Único - No caso de ausência ou impedimento temporário, cada Diretor designará seu substituto, 
dentre os membros da Diretoria.

CAPÍTULO IV - DA ASSEMBLEIA GERAL
Artigo 14º - As Assembleias Gerais, Ordinárias e Extraordinárias, são convocadas pela Diretoria, que as 
instalará, sendo dirigidas por um presidente eleito pelos acionistas presentes, que terá para auxiliá-lo um 
secretário, por ele indicado.
Artigo 15º - As Assembleias Gerais Ordinárias serão realizadas até o fim do mês de abril de cada ano, 
respeitadas as disposições legais.
Artigo 16º - Os acionistas poderão ser representados na Assembleia Geral por procuradores legalmente 
constituídos para essa finalidade.
Artigo 17º - As deliberações da Assembleia Geral, ressalvadas as exceções legais, são tomadas por maioria de 
votos e versam, exclusivamente, sobre a matéria constante dos editais de convocação.
Artigo 18º - É expressamente vedada a criação de partes beneficiárias na Companhia.

CAPÍTULO V - DO CONSELHO FISCAL
Artigo 19º - O Conselho Fiscal será composto de 03 (três) membros efetivos e igual número de suplentes, 
eleitos pela Assembleia Geral, e funcionará tão somente nos exercícios em que for instalado, a pedido dos 
acionistas, na forma da lei, quando se fixará sua remuneração, respeitado o limite mínimo legal, podendo seus 
membros serem reeleitos.

CAPÍTULO VI - DO CONSELHO CONSULTIVO
Artigo 20º - O Conselho Consultivo será composto por um mínimo de 02 (dois) membros e um máximo de 04 
(quatro) membros, todos a serem indicados pela Diretoria, devendo se reunir mensalmente, em horário e local 
a ser definido por seus membros.
Parágrafo Único - Os membros do conselho consultivo poderão ser substituídos  a qualquer tempo e as 
matérias a serem discutidas em suas reuniões deverão ser apresentadas antecipadamente pela Diretoria.

CAPÍTULO VII - DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS, LUCROS E SUA APLICAÇÃO
Artigo 21º - O exercício social terá início em 1º de janeiro e terminará em 31 de dezembro de cada ano.
Artigo 22º - Ao fim de cada exercício, serão elaboradas as demonstrações financeiras, observadas as 
disposições legais vigentes, as quais serão auditadas por auditor independente registrado na Comissão de 
Valores Mobiliários, com observação aos preceitos legais pertinentes.
Artigo 23º - O lucro líquido, apurado na forma da lei, terá as seguintes destinações:
a) 5% (cinco por cento) para a Reserva Legal, até que atinja o montante de 20% (vinte por cento) do capital 
social;
b) 5% (cinco por cento) como dividendo obrigatório; e
c) o saldo que se verificar após a destinação acima terá a aplicação que lhe for dada pela Assembleia Geral 
Ordinária, por proposta da Diretoria, observadas as disposições legais.
Parágrafo Primeiro - A critério da Assembleia Geral, poderão ser levantados balanços trimestrais ou 
semestrais, dentro do exercício, e distribuídos aos acionistas dividendos intermediários, na forma prevista na 
legislação vigente.
Parágrafo Segundo - A Assembleia Geral, nos termos do artigo 204 da Lei nº 6.404 de 15.12.76, poderá 
também autorizar a Diretoria a levantar balancetes intercalares sempre no último dia útil de cada mês, distribuir 
dividendos intermediários à conta de resultados desses balanços, “ad referendum” da Assembleia Geral 
Ordinária e sempre em consonância dos dispositivos legais vigentes.
Parágrafo Terceiro - A Assembleia Geral pode, a título de remuneração do Capital próprio, atribuir juros, 
proporcional e individualmente a seus acionistas nas limitações em conformidade com o disposto na legislação.
Artigo 24º - Os dividendos não reclamados no prazo de 05 (cinco) anos prescrevem em favor da Companhia.

CAPÍTULO VIII - DA DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO
Artigo 25º - Promover-se-á a dissolução da Companhia nos casos previstos em lei e atendidas suas 
determinações, cabendo à Assembleia Geral estabelecer a forma de liquidação, elegendo o Liquidante e 
membros do Conselho Fiscal, que deverá funcionar durante o período da liquidação.

CAPÍTULO IX - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Artigo 26º - A Companhia, seus acionistas, Diretores, membros do Conselho de Administração, administradores 
e membros do Conselho Fiscal (quando instalados), obrigam-se a resolver, por meio de arbitragem, a ser 
conduzida perante, e administrada pelo Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara de Comércio Brasil-
Canadá (“CCBC”), toda e qualquer disputa ou controvérsia que possa surgir entre eles na qualidade de 
acionistas e/ou Diretores e/ou membros do Conselho de Administração e/ou administradores e/ou membros 
do Conselho Fiscal da Companhia, relacionada ou oriunda, em especial, da aplicação, validade, eficácia, 
interpretação, violação e seus efeitos, das disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, no Estatuto 
Social da Companhia.
Parágrafo Primeiro - A arbitragem será realizada de acordo com as normas procedimentais da CCBC em vigor 
no momento da arbitragem, levando-se em consideração qualquer alteração a tais regras feitas por mútuo 
entendimento entre os Acionistas. A arbitragem caberá a um tribunal arbitral composto por 3 (três) árbitros 
inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil (“Tribunal Arbitral”).
Parágrafo Segundo - Cada Parte indicará um árbitro. Havendo mais de um reclamante, todos eles indicarão 
de comum acordo um único árbitro; havendo mais de um reclamado, todos eles indicarão de comum acordo um 
único árbitro. Os árbitros indicados pelas Partes escolherão de comum acordo o terceiro árbitro, que presidirá 
o Tribunal Arbitral.
Parágrafo Terceiro - Quaisquer omissões, litígios, dúvidas e faltas de acordo quanto à indicação dos árbitros 
pelas Partes envolvidas ou à escolha do terceiro árbitro serão dirimidas pela CCBC.
Parágrafo Quarto - A arbitragem será realizada no Município de Vitoria, Brasil, podendo o Tribunal Arbitral, 
motivadamente, designar a realização de diligências em outras localidades.
Parágrafo Quinto - A arbitragem será realizada em língua portuguesa.
Parágrafo Sexto - A arbitragem será de direito, aplicando-se as regras e princípios do ordenamento jurídico da 
República Federativa do Brasil, estando vedada a utilização da equidade.
Parágrafo Sétimo - A arbitragem será concluída no prazo de 6 (seis) meses, contados da assinatura do Termo 
de Arbitragem, prazo que poderá ser prorrogado motivadamente pelo Tribunal Arbitral.
Parágrafo Oitavo - As decisões da arbitragem serão consideradas finais e definitivas pelas Partes envolvidas, 
não cabendo qualquer recurso contra as mesmas.
Parágrafo Nono - Antes da instalação do Tribunal Arbitral, qualquer das Partes envolvidas poderá requerer ao 
Poder Judiciário medidas cautelares ou antecipações de tutela, sendo certo que o eventual requerimento de 

medida cautelar ou antecipação de tutela ao Poder Judiciário não representará uma dispensa com relação à 
necessidade de submissão do Conflito à arbitragem.
Parágrafo Décimo - Após a instalação do Tribunal Arbitral, os requerimentos de medida cautelar ou antecipação 
de tutela deverão ser dirigidos ao Tribunal Arbitral.
Parágrafo Décimo Primeiro - Para as medidas previstas acima, para a execução das decisões da arbitragem, e 
para as causas que não estejam submetidas à arbitragem, fica eleito o Foro da Comarca de São Paulo, Estado 
de São Paulo, como o único competente, renunciando a todos os outros, por mais especiais ou privilegiados 
que sejam.
Estatuto Social da WigBank Meios de Pagamentos S/A, conforme aprovado em assembleia geral de constituição 
realizada em 19 de fevereiro de 2021.

Vitoria, 19 de Fevereiro de 2021.
Mesa:
Ivie Piana Garcia
Presidente

Domingos Savio Vazzoler
Diretor

Acionistas Subscritores:
Ivie Piana Garcia Domingos Savio Vazzoler
IPG Participaçoes Eireli 
Representada por Ivie Piana Garcia.

Carlos Drago Tamagnoni 
OAB/ES:17.144 | CPF:109.342.967-40.
Advogado

BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO DA WIGBANK MEIOS DE PAGAMENTO S/A
(em constituição)

Emissora: WIGBANK MEIOS DE PAGAMENTO S/A sociedade por ações, com sede na Avenida Américo Buaiz, 
n. 501, sala 309, Torre Norte, Enseada do Suá, Vitória/ES, CEP 29050- 911, em constituição.
Total de Ações Objeto da Emissão: 10.000 (DEZ MIL) ações ordinárias, com valor nominal de R$1,00 (um 
real) cada.
Valor e Forma de Integralização: As Ações emitidas são neste ato totalmente subscritas e integralizadas à vista 
pelos subscritores indicados abaixo, mediante a conferência de WIGBANK MEIOS DE PAGAMENTO SA, no 
valor de R$ 10.000,00 (DEZ MIL REAIS):

Subscritores
Ações Ordinárias 

Subscritas e 
Integralizadas

Ivie Piana Garica, brasileira, casada sob regime  de separação de bens, carteira de 
identidade n. 1.479.191, SSP/ES, e CPF 09225318707, residente na Av. Saturnino de 
Brito, 935, apto 501, Praia do Canto, Vitória/ES, CEP 29055- 235;

0,01

Domingos Savio Vazzoler, brasileiro, casado, Carteira de Identidade  n.  887.606  
SGPC-ES  e  CPF  904.068.347-68, residente  na  Av.  Filogonio  Peixoto  n.  317,  bairro  
Aviso, Linhares-ES, CEP 29.901-288;

0,01

IPG PARTICIPAÇOES EIRELI, empresa individual de responsabilidade limitada, com 
sede na Av Alexandre Buaiz, n. 300, sala 1403, Enseada do Suá, Vitória, ES, CEP 29050- 
545, CNPJ: 25.079.272/0001-50 e NIRE:32600086093, neste ato representada por 
IVIE PIANA GARCIA, brasileira, casada sob regime de separação de bens,nascida em 
19/08/1982, carteira de identidade n. 1.479.191, SSP/ES, e CPF 09225318707, residente 
na Av. Saturnino de Brito, 935, apto 501, Praia do Canto, Vitória/ES, CEP 29055-235;

99,08

TOTAL 10.000
Mesa:
Ivie Piana Garcia
Presidente

Domingos Savio Vazzoler
Diretor

Acionistas Subscritores:
Ivie Piana Garcia Domingos Savio Vazzoler
IPG Participaçoes Eireli 
Representada por Ivie Piana Garcia.

WIGBANK MEIOD DE PAGAMENTO S/A
em constituição

TERMO DE POSSE
Eu, IVE PIANA GARCIA, brasileira, casada, empresaria, com endereço na Av Saturnino de Brito, 935, apto 501, 
Praia do Canto, Vitória ES, CEP 29055-235, tomo posse nos cargos de Diretor Geral e Diretora de Negócios da 
WIGBANK MEIOS DE PAGAMENTO S/A, sociedade por ações, com sede na Av. Américo Buaiz, n. 501, sala 
309 – Torre Norte, Enseada do Sua, Virtoria –ES CEP 29050-911, que se encontra em fase de constituição. 
Declaro, ainda, sob as penas da lei, que cumpro os requisitos do Art. 147 da Lei nº 6.404/76 e que não estou 
impedido por lei especial de exercer a administração de sociedades, nem fui condenado a pena que vede, ainda 
que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, 
concussão, peculato, ou contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé 
pública ou a propriedade. Declaro ainda minha concordância expressa com a cláusula compromissória arbitral 
prevista no Estatuto Social da Companhia para resolução de disputas.

Vitoria-ES., 19 de fevereiro de 2021.
Ivie Piana Garcia

WIGBANK MEIOD DE PAGAMENTO S/A
em constituição

TERMO DE POSSE
Eu, DOMINGOS SAVIO VAZZOLER, Brasileiro, casado, carteira de Identidade n. 887.606- SSP/ES e cpf n. 
904.068.347-68, residente na Av Filogonio Peixoto n. 317, Bairro Aviso, Linhares –ES., CEP 29.901-288, Diretor 
Corporativo da WIGBANK MEIOS DE PAGAMENTO S/A , sociedade por ações, com sede na Av. Américo 
Buaiz, n. 501 – Sala 309 – Torre Norte, Enseada do Suá, Vitoória/ES CEP 29050-911 que se encontra em fase 
de constituição. Declaro, ainda, sob as penas da lei, que cumpro os requisitos do Art. 147 da Lei nº 6.404/76 e 
que não estou impedido por lei especial de exercer a administração de sociedades, nem fui condenado a pena 
que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, 
peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações 
de consumo, a fé pública ou a propriedade. Declaro ainda minha concordância  expressa com  a cláusula 
compromissória arbitral prevista no Estatuto Social da Companhia para resolução de disputas.

VITORIA, 19 DE FEVEREIRI de 20121
Domingos Savio Vazzoler

MINISTÉRIO DA ECONOMIA
Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital 
Secretaria de Governo Digital
Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração

ASSINATURA  ELETRÔNICA
Certificamos que o ato da empresa WIGBANK  MEIOS DE PAGAMENTO S/A consta assinado digitalmente por:

IDENTIFICAÇÃO DO(S) ASSINANTE(S)
CPF Nome
09225318707 IVIE PIANA GARCIA
10934296740 CARLOS DRAGO TAMAGNONI
90406834768 DOMINGOS SAVIO VAZZOLER

CERTIFICO O REGISTRO EM 02/03/2021 14:15 SOB Nº 32300042449. 
PROTOCOLO: 210163216 DE 24/02/2021.
CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO: 12101401076. CNPJ DA SEDE: 41057106000109. 
NIRE: 32300042449. COM EFEITOS DO REGISTRO EM: 19/02/2021.
WIGBANK  MEIOS DE  PAGAMENTO S/A

PAULO CEZAR JUFFO - SECRETÁRIO-GERAL
www.simplifica.es.gov.br

A validade deste documento, se impresso, fica sujeito à comprovação de sua autenticidade nos respectivos 
portais, informando seus respectivos códigos de verificação.

Verificar no link: https://eshoje.com.br/2024/01/publicacao-legal-26-01-2024/
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HUGO BORGES
Há poucos dias falei, mais uma vez, sobre a gravíssima si-
tuação da segurança pública no Espírito Santo. Minha ad-
vertência foi deselegantemente ignorada tanto pelos ban-
didos do bem, como pelos bandidos do mal. Porque de lá 
para cá, as coisas pioraram significativamente.

Perdi o hábito de ler jornais. Não 
apenas o hábito, como também o 
interesse. O que vejo, atualmente, 
são os grandes veículos de comuni-
cação social manipulando infor-
mações. Criando os fatos como as 
versões, distorcendo a realidade e 
apostando na sentença de que uma 
mentira repetida mil vezes acaba se 
transformando em verdade.

Mas, enfim, acabei me transfor-
mando num compulsivo leitor de 
manchetes. Pelo título já é possível 
a ilação de que o autor do texto 
agiu de má-fé. Formação capenga, 
é claro, porque nas universidades 
e faculdades os professores andam 
muito mais empenhados no pro-
cesso de doutrinação.

Já repararam que tudo o que 

contraria o projeto político da es-
querda fascista foi transformado 
em crime hediondo? 

O racismo foi inserido no campo 
dos crimes hediondos (ainda que 
condenável sob todos os aspectos, 
não pode ser tratado com maior 
prioridade do que o estupro). A xe-
nofobia não é mais grave (mas 
também inaceitável num mundo 
ainda que supostamente civiliza-
do) e a violência doméstica e fami-
liar não pode estar acima, hierar-
quicamente, do homicídio.

Isso significa, essencialmente, 
que homicidas, discriminadores 
de quaisquer naturezas (racismo, 
machismo, crenças e fé, obesidade, 
deficiência física ou mental, ques-
tões de gênero, dentre outras) rece-

In(segurança pública)

César Herkenhoff
cesarherkenhoff@hotmail.com

bem tratamento privilegiado, não 
apenas pela agilidade que lhes dis-
pensa o sistema judicial, como pe-
la visibilidade promovida por uma 
mídia que perdeu a vergonha e cre-
dibilidade, transformando-se em 
prostituta editorial.

Cada vez que as redações rece-
bem a notícia de um crime de vio-
lência doméstica, que tem crescido 
assustadoramente, há uma come-
moração silenciosa, no melhor es-
tilo da esquerda fascista durante a 
fase mais aguda da pandemia, 
quando o anúncio de cada morte 
pelo coronavírus era comemora-
do, discretamente, como um gol 
da seleção da Venezuela.

Fato é que esses bobalhões se au-
toproclamam intelectuais (afinal, 
a maioria passou em concurso pú-
blico ainda que eu às vezes fique 
com a impressão de que a assina-
tura do termo de posse foi feita 
com o polegar que registrou mui-
tas impressões digitais).

E não há exagero, nem provoca-

ção. Não sou catedrático, mas em 
média, estudo seis horas por dia 
de cursos online diversos. Em 
muitos casos, não são é só o uso 
indevido de neologismos, mas a 
incapacidade absoluta de conju-
gar verbos. Muitos ali seriam apro-
vados num hipotético concurso 
de ghost writer de Lula da Silva ou 
Dilma Rousseff. Mas ambos, coita-
dos, são vítimas da sociedade.

É essa permissividade perversa 
que constrói a narrativa da esquer-
da reacionária: “quem não pensa 
como eu é fascista, negacionista, 
vacinofóbico”. Pior é que não ape-
nas pensam assim, mas também 
agem assim. O que não falta a esses 
“vigilantefílicos”, guardiões da éti-
ca e da (i)moralidade? 

Dessa ingenuidade cínica, hipó-
crita e “ingênua” surge a ideologia 
politicamente correta, mas ética é 
politicamente incorreta.

Vocês, com esse comportamen-
to fingido, é que autorizam que 
pessoas importantes da área de se-

gurança pública do Espírito Santo 
(e provavelmente no resto do País), 
ocupem a mídia diariamente para 
dizer que a responsabilidade pela 
violência urbana é da sociedade.

Enganação barata. A culpa é 
das forças de segurança. É res-
ponsabilidade do Estado. Vocês 
têm as armas, o treinamento, são 
pagos pela sociedade para prote-
ger e, a principal divergência, vo-
cês têm seguranças armados e 
carros blindados. Alguns até pre-
ferem helicópteros para fugir de 
eventuais balas perdidas.

Mas, voltando à vaca fria. Há 
poucos dias sonhei que a polícia 
conseguiu identificar e prender 
o executor e o mandante do bru-
tal assassinato de Marielle Fran-
co. No meu sonho, eram pessoas 
ligadas ao Psol e ao PT.

Sei não. Devo ser sincero e re-
gistrar que segundo o mais im-
portante psicanalista da história, 
Sigismundo Freud, os sonhos são 
desejos reprimidos.

COLUNA FEU ROSA DENSIDADE ELEITORAL

Yemen, 2017. O flagelo da guerra abate-se sobre esta região mise-
rável do planeta. Vamos a alguns números, levantados após cerca 
de um ano de conflito: 130 crianças mortas por dia, ou uma a ca-
da 18 minutos, e 400.000 em necessidade de tratamento urgente 
por conta de doenças causadas pelas vicissitudes da guerra - fome, 
falta de medicamentos etc. 

O noticiário

Estima-se que 30% delas morrerão. 
Curiosamente, um quadro tão dramá-
tico recebeu da esmagadora maioria 
da imprensa ocidental um tratamen-
to meramente burocrático.

Congo, década de 1990. Inicia-se um 
violento conflito em torno da explo-
ração de coltan, um minério raro sem 
o qual não teríamos a maioria dos 
aparelhos eletrônicos modernos. Nos 
últimos 20 anos esta guerra já ceifou 
seis milhões de vidas - o mais sangren-
to conflito desde a Segunda Guerra 
Mundial. Uma investigação identifi-
cou 157 empresas ocidentais envolvi-
das com a exploração deste mineral - 
e calculou-se o custo de um telefone 
celular produzido com coltan extraí-
do daquele país: a vida de duas crian-
ças. É interessante: no mundo ociden-
tal praticamente não se noticia este 
tão grave conflito!

Fallujah, 2015. Pela pena do jorna-
lista Larry Everest alguns poucos jor-
nais noticiaram que "os EUA usaram 
bombas de fragmentação, fósforo 
branco e urânio empobrecido con-
tra o povo iraquiano, todas elas con-
sideradas armas de destruição em 
massa, suspeitas de induzirem cân-

cer e deformações em fetos. Presen-
cia-se uma taxa de deformações con-
gênitas na cidade de Fallujah que su-
pera até as verificadas nas cidades de 
Hiroshima e Nagasaki em seguida 
aos bombardeios nucleares".

Colômbia, 2014. Um chocante rela-
tório da Anistia Internacional, que pra-
ticamente não encontrou repercussão, 
expôs que a guerra civil que assola 
aquele país desde 1956 já produziu na-
da menos que 7 milhões de mortes - a 
maioria delas após o ano 2000. Somen-
te para que se tenha uma ideia, em 
2002 aquele conflito ceifou a vida de 
744.799 seres humanos.

É intrigante: nenhuma das informa-
ções acima recebeu ampla divulgação! 
Conflitos de muito menor relevância, 
ou mesmo divórcios escandalosos de 
algumas celebridades, encontraram 
repercussão muito maior.

É quando a humanidade deveria 
lançar-se ao seu talvez mais importan-
te e premente desafio: resolver a crise 
do acesso à informação em plena... era 
da informação!

PEDRO VALLS FEU ROSA
Desembargador do TJES

A eleição em São Paulo

Alguns estudiosos garantem que a eleição mu-
nicipal receberá pouca ou quase nenhuma influ-
ência da polarização nacional esquerda x direi-
ta. A exceção ficará para as capitais e outras cida-
des de grandes centros e regiões metropolitanas.

No Espírito Santo, Vitória, a capital capixaba, 
podemos afirmar que é a que terá a maior in-
tervenção Lula x Bolsonaro, ainda que o atual 
prefeito, Pazolini, nem se coloque como tão 
bolsonarista assim. Ocorre que seu principal 
oponente, João Coser (ao que tudo indica), re-
ceberá, inclusive, visita do atual presidente pa-
ra apoiar sua candidatura.

Tudo isso, porque o voto municipalista pro-
priamente dito é mais pragmático, mais da vi-
vência do dia-a-dia da cidade, enquanto questões 
secundárias para a definição do mesmo são pos-
tas um pouco de lado, para que este eleitor bus-
que sua definição.

E quanto menor for o município, mais prag-
mático é este voto.

Voltemos então a Sampa.
Guilherme Boulos, deputado federal eleito pe-

lo Psol, um partido outrora ultra esquerda, quer 
nacionalizar a disputa. O atual prefeito, Ricardo 
Nunes (MDB), quer o apoio de Bolsonaro (claro). 
Contudo, não quer nacionalizar tal campanha. 
Estratégia de um, válvula de escape de outro.

A tarefa de Nunes não será das mais fáceis. Ele 
quer o bônus, sem arriscar ficar com ônus. Dias 
atrás, numa entrevista, pós-evento, ladeado pelo 
próprio Bolsonaro, ele afirmou: “Nós estamos 
acordados que Bolsonaro indique o nosso vice”.

Ricardo Salles, ex ministro de JB e atual depu-

tado federal, pertence aos quadros do PL e tam-
bém se coloca como pré-candidato, tornando a 
engenhoca eleitoral ainda mais difícil.

Por outro lado, Boulos buscou Marta Suplicy 
que, inclusive, estava no governo Nunes, para ser 
sua vice. O ato de filiação de Marta, sendo repa-
triada ao PT, está marcado para 2 de fevereiro e 
contará com as presenças de Lula e Haddad, além 
do próprio Boulos, claro.

Tido para muitos como um candidato ultra ra-
dical, Boulos precisou se reinventar na política 
nacional. Passou a dialogar com a classe empre-
sarial, fala em respeito à sociedade privada e ado-
tou um estilo mais, digamos, “paz e amor”.

O fato é que Nunes tenta conquistar os votos 
dos bolsonaristas, mas sem colar muito a ima-
gem, e Boulos tem tentado, justamente, colar es-
sa pecha no peito do candidato do MBD.

Vale lembrar que, na capital paulista, Lula 
abriu quase 500 mil votos de frente na eleição 
presidencial de 2022, e é justamente por esse mo-
tivo que Boulos vem fazendo todo esse esforço 
de vinculação da imagem de ambos.

Observem como cada caso é um caso. Por aqui, 
Bolsonaro abriu quase 10 pontos percentuais de 
vantagem pra Lula (54 a 45), na capital capixaba, 
e nem por isso o atual prefeito tem demonstra-
do interesse em nacionalizar o certame.

Como diz o matuto: “É a necessidade que faz 
o sapo pular”!

Vejamos as cenas dos próximos capítulos!

ERASMO LIMA
Diretor do Instituto de Pesquisas Perfil

Com um orçamento maior do que quase todos os estados do Brasil, a cidade de São 
Paulo desperta a atenção política não só de quem mora lá. As atenções se concentram 
na capital paulista, a terra da garoa, que funciona como uma bússola eleitoral do país.
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Vencer um clássico é 
ótimo. Mas atropelar 
o arquirrival é muito 
melhor. Após a golea-

da por 4 a 0 em cima da Des-
portiva Ferroviária, o Rio Bran-
co chega com moral elevada 
para enfrentar o Serra pela ter-
ceira rodada do Capixabão 
2024 neste sábado (27). Outros 
quatro jogos completam a ro-
dada até o domingo (28).

A partida entre Serra e Rio 
Branco será a primeira oficial 
entre as equipes após a final 
da Copa Espírito Santo 2023, 
quando o tricolor serrano ven-
ceu o Capa Preta por 3 a 2, le-
vando o título da Copinha. En-
tretanto, o panorama agora é 
muito diferente.

Após terminar 2023 “na al-
ta” o Serra de 2024 vem de-
c e p c i o n a n d o  s u a  e q u i p e , 
após duas derrotas seguidas 
no Capixabão 2024, e amarga 
a lanterna da competição. A 
palavra de ordem na equipe 
de Erich Bonfim, a partir de 
agora, é reabilitação, após so-
frer quatro e marcar apenas 
um no certame.

Já o Rio Branco de Rodrigo 
César chega cheio de moral, 
após trucidar a Desportiva. 
Com a primeira vitória da 
equipe, após a derrota por 1 a 
0 contra o Porto Vitória, na es-
treia, a equipe chegou à quin-
ta colocação, e, caso vença, já 
pode chegar à quarta rodada 
brigando pelas primeiras colo-
cações. O jogo entre Serra e Rio 
Branco acontece às 20 horas 
do sábado (27), no estádio Ro-
bertão.

Quem está voando no campe-
onato como a única equipe com 
100% de aproveitamento é o Vi-
tória. Após dois triunfos convin-
centes na competição, de 2 a 0 
sobre o Estrela e 3 a 1 sobre o Ser-
ra, a equipe chega com muita 
confiança para enfrentar o No-
va Venécia, fora de casa.

Entretanto, mesmo sendo lí-
der do campeonato, o Vitória 
vai ter que suar muito a cami-
sa se quiser vencer o Leão do 
Norte, que é poderoso dentro 
de seus domínios e conta com 
o apoio de uma torcida apaixo-
nada. O Nova Venécia tem uma 
vitória (contra Rio Branco, na 
estreia) e um empate, contra o 
Estrela. O jogo entre as equi-
pes acontece às horas de sába-
do (27), no estádio Zenor Pe-
drosa.

Após goleada, RB chega 
embalado contra o Serra
Capa Preta enfrenta o tricolor no sábado (27); mais 4 jogos fecham rodada do Capixabão

LAILA PECORARI

Mesmo diante da goleada de 4 a 0 no clássico contra a Desportiva, treinador Rodrigo César alerta: "é preciso manter os pés no chão"

DOMINGO
Dois jogos acontecem no do-

mingo (28) para completar a 
terceira rodada do Capixabão 
2024. O primeiro deles é entre 

CAPIXABÃO 2024 –  3ª RODADA

Nova Venécia F.C. x Vitoria F.C.
 • data: 27 de janeiro de 2024
 • Horário: 15:00
 • estádio: Zenor Pedrosa, Nova Venécia

A. Desportiva Ferroviária V.R.D. x Jaguaré E.C.
 • data: 27 de janeiro de 2024
 • Horário: 16:00
 • estádio: Engenheiro Araripe, Cariacica

Serra F.C. x Rio Branco A.C.
 • data: 27 de janeiro de 2024
 • Horário: 20:00
 • estádio: Robertão, Serra

Porto Vitoria F.C. x Rio Branco F.C.
 • data: 28 de janeiro de 2024
 • Horário: 10:00
 • estádio: Kleber Andrade, Cariacica

Real Noroeste F.C. x Estrela do Norte
 • data: 28 de janeiro de 2024 
 • Horário: 17:00
 • estádio: José Olimpio da Rocha, Águia Branca

o Porto Vitória, que ainda está 
invicto na competição e o Rio 
Branco de Venda Nova. O Ver-
dão vem de empate com a boa 
equipe do Jaguaré na segunda 

rodada, mas a confiança da 
equipe na vitória é grande. O 
jogo acontece às 10 horas, no 
estádio Kleber Andrade.

No fim da tarde, às 17 horas, 

é a vez do Estrela do Norte, que 
ainda não deslanchou na com-
petição enfrentar o Real Noro-
este. O jogo acontece no está-
dio José Olímpio da Rocha. 

Jaguaré enfrenta a Tiva, que tenta se reerguer
o jaguaré começou 2024 pra ci-
ma. O campeão da Série B 2023 
enfrentou logo de cara o tricam-
peão capixaba e não tomou co-
nhecimento, vencendo por 2 a 1 
o Real Noroeste fora de casa, na 
primeira rodada. Já na segunda, 
enfrentou o Porto Vitória bem 
postado, partida que terminou 
em empate sem gols.

Mesmo assim, o treinador do 
Jaguaré, Giuliano Pariz, ficou sa-
tisfeito com resultado, no Está-
dio Conilon, dentro de casa. “Os 
meninos estão de parabéns. O 
adversário teve a posse de bola 
(60 a 40%), mas as melhores 
chances foram nossas (12 a 4). 
Gente, são apenas 10 dias de tra-
balho, e creio que estamos no ca-
minho certo”, elogiou ele.

A próxima partida da equipe 
comandada por Giuliano Pariz, é 
neste sábado (27), 17 horas, con-
tra a Desportiva, no Estádio Enge-
nheiro Araripe. O técnico garan-

te que a equipe treinou duro e o 
pensamento único é a vitória so-
bre a equipe grená, que vem de 
uma goleada sofrida para o Rio 
Branco na última rodada.

Jaguaré é o atual campeão da 
Série B e ainda está invicto

VITOR ALMEIDA
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Verão, clássicos e 
intimismo no Parque
Luíza Boê e Fabio do Carmo fazem shows no Festival Parque Aberto,  
no Parque Cultural Casa do Governador, na manhã do domingo (28)

A cantora e compositora 
Luíza Boê e o violonista 
Fabio do Carmo são as 
atrações da próxima 

edição do Festival Parque Aber-
to, que acontece neste domingo 
(28), no Parque Cultural Casa do 
Governador, na Praia da Costa, 
em Vila Velha. Os portões serão 
abertos às 9h, com entrada per-
mitida até meio-dia.

Com um show solar e intimis-
ta, celebrando o verão, Luíza 
Boê apresenta versões acústicas 
de seu trabalho autoral, além de 
sucessos da música brasileira. 
Em seu trabalho, a artista canta 
como quem investiga a vida: os 
amores, as dores, as mortes e os 
recomeços são matéria-prima 
de suas composições, que têm 
influência da poesia, da espiri-
tualidade, da música brasileira 
e da cultura popular. 

Luíza, que acredita no poder 
de cura e de criação das pala-
vras, vê na composição uma for-
ça de transformação individual 
e coletiva. “Acredito na música 
como uma ferramenta de cura 
individual e coletiva. Compor é 
uma jornada de cura, é sobre 
transformar dom em dom. Mi-
nhas composições são autome-
dicina poética para meus pro-

cessos pessoais e abordam dife-
rentes temas”, reflete a cantora.

Ela nasceu no município de 
Lajinha/MG e cresceu em Vitó-
ria, onde começou seu caminho 
artístico ainda na infância - ini-
ciou os estudos de dança aos 5 
anos, de teclado aos 8, de canto 
popular aos 15 e de violão aos 17, 
quando nasceram suas primei-
ras composições. 

A cantora está, atualmente, 
produzindo o seu terceiro ál-
bum de estúdio, com previsão 
de lançamento para este ano. 

INSTRUMENTAL
Na sequência, o violonista e 

compositor Fábio do Carmo 
apresenta o show/recital de 
lançamento do livro “Tocando 
o Sete”, uma coletânea de peças 
e estudos consagrados para 
violão de seis cordas transpos-
tos para o violão de sete cordas. 
O repertório inclui músicas au-
torais e obras clássicas do vio-
lão instrumental, de composi-
tores como Maurício de Olivei-
ra e Baden Powell. 

Fábio do Carmo é bacharel 
em violão clássico e mestre em 
Música pela UFRJ. Iniciou seus 
estudos de violão aos 7 anos de 
idade na Escola de Música do Es-

DIVULGAÇÃO

Fabio do Carmo apresentará o show "Tocando o Sete", incluindo composições autorais e obras clássicas do violão instrumental

pírito Santo (hoje, Fames). De-
senvolve extensa atividade co-
mo educador musical, nas pre-
feituras de Vitória e Serra, em 

escolas particulares, projetos 
sociais e instituições como Sesc, 
Fafi, Fames e Alpha. 

Como violonista prático ele 
já integrou grupos como Cho-
ro Ferrabrás, Fábio do Carmo e 
Barulho de Torresmo, Juliano 
Gauche e Duo Zebedeu, Samba 
SemHora, Gafieira Na Cumbu-
ca e Banda 522. Já acompanhou 
cantores e instrumentistas co-
mo Zé Moreira e Robertinho Sil-
va, Chico Lessa, Denise Dalma-
chio, Monique Rocha, Papo Fu-
rado, Jards Macalé, Fábio Carva-
lho entre outros. 

Ao todo, estão sendo disponi-
bilizados 2.000 ingressos gra-
tuitos na plataforma Sympla, li-
mitados a duas unidades por 
CPF. Crianças com menos de 12 
anos não precisam de ingresso.

“Minhas 
composições 

são automedicina 
poética para meus 
processos pessoais”LUÍZA BOÊ, cantora e compositora

JULIA PAVIN

SERVIÇO

Festival Parque Aberto
 • atrações: Luiza Boé e Fabio do 
Carmo

 • Quando: 28/01 (domingo)
 • Horário: a partir das 9h
 • local: Parque Cultural Casa do 
Governador

 • entrada: gratuita, mediante 
retirada de ingressos na plata-
forma Sympla

o festival Delírio Tropical 
chega ao seu último final de 
semana em Vila Velha. Nesta 
sexta (28), sábado e domin-
go, as pessoas que preten-
dem chegar na Arena Cultu-
ral de Verão da Prefeitura de 
Vila Velha, na Praia de Ita-
puã, vão poder saborear o 
ecletismo do festival, ouvin-
do muito rap, reggae, sam-
ba, axé, mpb e R&B.

Nesta sexta é o dia das ur-
banidades, tendo o rap e o 
r&b como ritmos dominan-
tes. Apesar disso, o dia come-
ça com Diego Lyra & Orques-
tra Ammor tocando o me-
lhor do sambarock e das bra-
silidades. A partir da tarde, 
os ritmos urbanos tomam 
conta. O rapper Akilla convi-
da a poetisa Thais do Gueto, 
a banda de reggae Herança 
Negra convida Vegano MC e 
o rapper Dudu convida o MC 
Noventa. Às 19 horas, a can-
tora Morenna apresenta o 
s e u  R & B  e  à s  2 1  h o r a s  o 
funkeiro Faraó tocando jun-
to com a banda Funk Retro.

No sábado (27) é o dia do 
Axé e do samba. As atrações 
são: Samba Criolo convida 
Leozinho (10h); Bloco Balan-
ça Penha (12h); Som de Fo-
gueira convida Bela Mattar 
(13h30); Flavinha Mendonça 
convida Alan Venturin (15h); 
Andrea Nery convida Elaine 
Augusta & Brenda Mozer 
(17h); Já Gamei convida Ma-
nia de Samba (19h) e Samba 
Ju, às 21 horas.

Finalizando o Festival, no 
domingo (28) tem samba, reg-
gae e rock, com Bateria da 
MUG (11h); Cidade do Reggae 
(12h30); Pura Vida convida Ro-
sa Chá (14h30); Macucos convi-
da Jota 3 (16h) e André Prando 
convida Chico Chico (17h30).

Rap, reggae, 
samba e axé 
na Praia  
de Itapuã

Músico Diego Lyra e a 
Orquestra Ammor tocam o 
melhor das brasilidades

DIVULGAÇÃO
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RICARDO 
BODEVAN
@chefbodevan

Chegamos a 
nossa terceira 
edição, dessa 
minha estreia 
como colunis-

ta do ES Hoje. E, para fechar, 
vamos concluir a minha apre-
sentação. Nossa ideia, até aqui, 
é que você, leitor, me conheça 
e confie que em 2024 Sabores 
terá receitas sim – sabemos 
que vocês adoram – mas, tam-
bém, dicas e algumas críticas.

Para recapitular, Sou Ricardo 
Bodevan, filho de Osmar, mari-
do da Fernanda, pai de Henri-
que, Júlia e Wendy, nascido e 
criado na cozinha do restau-
rante Atlântica – fundado há 57 
anos por meu pai; já morei nos 
Estados Unidos e pela culiná-
ria capixaba consegui apresen-

CAMARÃO NO COCO

Experiência que 
virou um prato
Nesta edição, chegou hora de aprender a  
fazer o famoso e delicioso Camarão no Coco

tar o Espírito Santo para mui-
ta gente – inclusive as famosas. 
Voltei no fim de 2023 para Vila 
Velha, para ficar mais perto do 
meu pai – já de idade, mas 
muito ativo e todos os dias es-
tá dentro de nosso restauran-
te, na Praia da Costa.

Além de cozinhar, eu gosto 
de experienciar. Foi assim que 
criei a receita Camarão no Co-
co e costumo, com minha espo-
sa e filhos, comentar sobre pra-
tos, quando vamos a lanchone-
tes e restaurantes. 

Neste espaço, a partir de 
agora, pretendo fazer o mes-
mo. Mas, ao invés de dividir só 
com eles, vou trazer aqui para 
todos nós. Gosto de olhar tu-
do, reparar tudo e brinco que 
tenho “paladar de pobre”, 
porque o rico é cheio de fres-
curas. A minha preferência é 
o peixe e, se eu pudesse, come-
ria todos os dias.

CRIAÇÃO
Para encerrar essa apresen-

tação, venho contar como, por 
acaso, criei a minha tão famo-
sa receita...

Eu vi um camarão cozido no 
leite de coco e achei insosso, 
mas senti que tinha potencial. 
Não era servido no coco, não, 
era numa vasilha. Aí, eu olhei, 
pedi aos meninos para abri-
rem um coco para mim, sen-
tei em frente ao fogão e, por 
alguns dias,  após algumas 
tentativas, saiu. 

Tinha um casal de clientes 
amigos no restaurante e ofere-
ci para experimentarem. Eles 
adoraram! Os clientes começa-
ram a pedir, curiosos, porque 
viram aquele prato bonito, e 
meu pai decidiu colocar no 
cardápio da casa. Virou um su-
cesso, e é até hoje!

Quer fazer também? Então 
anota aí!

Alguns dos mais inusitados da 
lista, indicação do amigo Geor-
ge Kilinsky, são os vinhos do Va-
le do Bekaa. Situado entre as 
montanhas do Líbano, a região 
tem uma história vinícola mile-
nar. Conhecido por suas condi-
ções climáticas extremas, o vale 
é o lar de vinícolas que cultivam 
uvas em altitudes elevadas, re-
sultando em vinhos robustos e 
complexos. A casta nativa, Obei-
di, e as internacionais, como Ca-
bernet Sauvignon e Syrah, pros-
peram neste solo ancestral, ofe-
recendo vinhos únicos que cap-
turam a essência da região.

Mais populares entre os capixa-
bas, os vinhos chilenos são reco-
nhecidos globalmente. O Vale de 
Colchagua, entretanto, muitas ve-
zes fica à sombra de outros famo-
sos vales chilenos. Com condições 
climáticas ideais e solos diversifi-
cados, este vale é o berço de tintos 
expressivos, principalmente à ba-
se de Carmenére. A combinação 
de tradição vinícola e inovação 
têm elevado a qualidade dos vi-
nhos do Colchagua, tornando-os 
verdadeiras joias raras.

Outra dessas jóias escondidas 
fica em Portugal. Região predile-
ta do sommelier Vanderlei Mar-
tins, o Dão tem sido muitas ve-
zes negligenciado pelos consu-
midores capixabas. Localizado 
no centro do país, o Dão é famo-
so por seus tintos elegantes e 
frescos, produzidos principal-

mente a partir das uvas Touriga 
Nacional e Tinta Roriz. As viníco-
las desta região aplicam méto-
dos tradicionais, resultando em 
vinhos que refletem a autentici-
dade e a riqueza do terroir.

O Vale do Elqui, no norte do 
Chile, oferece outra dessas expe-
riências vinícolas únicas. Locali-
zado numa região desértica, fa-
mosa pelo céu estrelado, o Elqui 
também produz vinhos cativan-
tes, especialmente a partir da 
uva Moscatel. Os vinhos brancos 
do Vale do Elqui são vibrantes, 
com aromas florais e uma aci-
dez refrescante, destacando-se 
como uma opção refrescante e 
surpreendente.

Por último, mas não menos 
importante, vem a região de 
Montsant, na Catalunha. Com 
um terroir diversificado e condi-
ções ideais de cultivo, esta re-
gião produz tintos encorpados 
e expressivos. A Garnacha é a es-
trela aqui, resultando em vinhos 
que combinam intensidade e 
elegância, muitas vezes a preços 
mais acessíveis do que seus vizi-
nhos mais famosos.

Explorar regiões vinícolas me-
nos conhecidas é uma jornada 
enriquecedora, repleta de desco-
bertas sensoriais. Ao abrir nos-
sas taças para essas regiões, abri-
mos também as portas para 
uma riqueza de sabores e expe-
riências que são verdadeiros te-
souros escondidos.

DIVULGAÇÃO

Se você já teve a oportunidade de provar um vinho ines-
peradamente bom, que não fosse produzido em uma re-
gião vinícola renomada, como Bordeaux, Napa Valley e 
Toscana, você está completamente alinhado às mais re-
centes tendências mundiais do mercado de vinhos. Pode 
acreditar, existem verdadeiros tesouros escondidos em 
regiões vinícolas menos conhecidas, que oferecem expe-
riências únicas e vinhos excepcionais.

Explorando 
Tesouros 
Escondidos

COLUNA  
DO VINHO
GUSTAVO DEBORTOLI )) @gustavodebortoli

FÁBIO MACHADO/DIVULGAÇÃO

Ingredientes 
 • 2 cocos verdes 
 • 500 g de camarões limpos e 
descascados de sua preferência 

 • 500 ml de leite de coco de 
qualidade 

 • 200 ml de creme de leite 
 • 1 cebola média ralada 
 • 3 ou 4 dentes de alho socados 
 • 1 maço de coentro 
 • 2 colheres (sopa) de azeite 
 • 1 colher (sopa) de manteiga 
 • 1 colher (sopa) de amido de milho 
 • sal a gosto

Modo de preparo
1. Coloque o azeite, a manteiga e 

a cebola em uma panela e leve 
ao fogo médio; 

2. Quando a cebola estiver quase 
dourada, acrescente o alho e o sal; 

3. Quando o alho estiver no 
mesmo tom da cebola, coloque 
os camarões e aumente o 
fogo;

4. Cozinhe em fogo alto por 1 
minuto e acrescente a mistura 
de leite de coco, creme de 
leite e amido (essa mistura 

deve estar gelada);
5. Mexa com um fuê (batedor de 

claras), sem parar, enquanto 
acrescenta a mistura; 

6. Mexa por mais 1 minuto, 
abaixe o fogo e deixe cozinhar 
por três minutos;

7. Coloque o coentro e o azeite, 
na quantidade que preferir;

8. Despeje o creme com os 
camarões dentro dos cocos (de 
preferência com polpa mole); 

9. Sirva com batata palha e arroz 
branco.

Vale do Bekaa, no Líbano: vinhos robustos e complexos
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nodegravata@eshoje.com.br

Todo Brasil
Do Sambão do Povo para todo o Brasil: o desfile das escolas de 

samba do grupo especial do Carnaval capixaba será transmiti-
do ao vivo para todo o País. A iniciativa é fruto da parceria entre 
a TVE e a TV Brasil, e marca o cinquentenário da emissora públi-
ca dos capixabas. “Essa parceria consolida nosso compromisso 
com a democratização do acesso aos temas da cultura popular, 
fortalecendo a comunicação pública e colocando o Carnaval ca-
pixaba no circuito nacional da folia”, pontuou Igor Pontini, di-
retor-geral da RTV ES.

Levantamento do advogado tri-
butarista Samir Nemer, dos itens 
que geralmente são comprados 
nesta época do ano, mostra que o 
produto com maior percentual de 
impostos é a caneta, que tem 

49,95% do seu valor final destinado 
a tributos. Outros produtos que 
têm mais de 40% de seu preço só de 
impostos são calculadora, régua, 
tênis nacional, tesoura, agenda, 
apontador, borracha, cola, estojo e 

pasta de plástico. Segundo Nemer, 
esse percentual representa mais 
do que a carga tributária bruta bra-
sileira geral, que é de 33,56% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), de acordo 
com a Receita Federal.

Com a proximidade da volta às aulas, a ida às papelarias tem se intensificado para a compra 
do material escolar. A primeira preocupação é, sem dúvidas, preço e qualidade. Mas também 
é essencial entender o quanto de imposto há em cada item da lista de compras, pois esse per-
centual também encarece o valor final pago no caixa.

Imposto em material escolar
Junior Poubel e Alex Arruda desbravando a nossa capital

Catia Paganote na Praia de Setiba

O pequeno 
Matias 
seguindo os 
passos da mãe, 
Thainá Lopez 

JONATAS BRUNHARA

ANA PAULA

ARQUIVO PESSOAL

Mentorias. A contadora Mônica Porto participou do inspirador Master-
Mind para Mulheres Mentoras, ao lado da renomada Aline Portela. Ago-
ra, em 2024, Mônica se prepara para compartilhar sua experiência e co-
nhecimento, iniciando suas próprias mentorias e fortalecendo o papel 
da mulher no mundo dos negócios.

Autocuidado. A ginecomastia em homens registrou um aumento no 
último ano e pode ser atribuído ao uso inadequado de hormônios e à 
crescente obesidade. O cirurgião plástico Dr. Ariosto Santos destaca a 
necessidade de intervenções médicas personalizadas para reverter es-
se cenário, proporcionando bem-estar aos pacientes.

Guarapari. Selma Toledo, Catarina Prado e Jessica Tonini vão curtir o 
último final de semana de janeiro, em Guarapari. Já na sexta-feira (02), 
o trio vai desfilar na ala Nova Geração, da G.R.E.S Andaraí.

Cardápio. A convite do casal Catia Paganote e Fabiano Trancoso, a 
Chef Cláudia Marriel está dando uma repaginada no cardápio do restau-
rante da Pousada Trancoso, em Setiba. Entre as novidades, novos pra-
tos com frutos do mar.

Aniversariantes da semana: Anderson Coutinho, Weyden Rodrigues, 
Juliana Zambon, Aureo Faé e Alex Pimentel (26); Leandro Mothé, Laisa 
Alves e Arcileia Zaager (27); Veridiana Binchi, Bárbara Danielle, Monique 
Maia e Lilian Lomeu (28); Elivelto Bonomette, Thelminha Di Vescovix, Sa-
mira Colombi e Jhonathan Santos (29); Saulo Santos, Zel Moreira, Josué 
Santiago e Wandra Nunes (30); Raphael Pontes, Rafael Carvalho, Nilceia 
Carvalho e Ketty Moura (31); Marcelo Santos, Alone, André Macedo e Gló-
ria Mascarenhas (1º/02). Felicidades!



Começou, em Cariacica, as obras para a construção do viaduto
sobre a Avenida Mario Gurgel. 
No total, serão investidos R$ 48 milhões, com prazo de conclusão
de 18 meses.
Essa é mais uma obra executava pela Cinco Estrelas Construtora e
Incorporadora.

KLEBER ANDRADE
VIADUTO
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